
Evolução do número de casos confirmados de Covid-19 nos bairros do
município de Lajeado

O mapa apresenta, para a cidade de Lajeado, a dispersão territorial de casos

confirmados de infecção pelo Coronavírus SARS-CoV-2, causador da Covid 19. Para analisar a

evolução dos casos, utilizou-se como intervalo de tempo o número de casos de acordo com

as semanas epidemiológicas, contadas de sábado a domingo, de acordo com o Ministério da

Saúde. Os dados partem da 18ª semana (semana do dia 02/05/2020) até a 28ª semana (do

dia 11/07/2020).

Os dados apresentados no mapa indicam a dispersão da Covid-19 nos bairros da

cidade de Lajeado. Pode ser visualizada a área geográfica de ocorrência, com destaques para

a área urbana da cidade, nos bairros: Centro (com 298 casos), Moinhos (com 281 casos),

Jardim do Cedro (com 211 casos)  e Santo Antônio (com 132 casos), dentre outros.

Os bairros Centro e Moinhos concentram o maior número de casos. Esta informação

está relacionada ao crescente número de casos confirmados após a testagem em massa dos

trabalhadores de dois frigoríficos situados no bairro Moinhos, na rua Carlos Spohr Filho,

após a ocorrência de surtos de Covid-19. De acordo com dados do Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento - MAPA (2020), estes são frigoríficos de abate de aves. Em um

deles, há também o abate de suínos. Outra informação relevante, é a de que estes

frigoríficos estão separados por menos de 2 Km, como também indicado no mapa. Essa

proximidade pode ter sido mais um fator para a propagação do vírus.

Há também que se destacar que o aumento do número de casos ocorreu

principalmente entre as semanas do dia 23/05 e 13/06, justamente quando esses surtos

foram identificados nos frigoríficos. Há, desde então, uma estabilização do crescimento do

número de casos.

O município de Lajeado possui 4.982 de trabalhadores com vínculo formal de

emprego no setor industrial de aves, o maior contingente em relação aos outros municípios

do estado do Rio Grande do Sul. Parcela significativa desses trabalhadores residem em

cidades vizinhas e se deslocam diariamente para trabalho, e outros residem no próprio

município de Lajeado, próximo ao local de trabalho, nos bairros Moinhos, Centro, Jardim do

Cedro, Santo Antônio e Conservas. Entre eles, incluem-se imigrantes internacionais.

No bairro Centro, muitas pessoas que atuam nos frigoríficos, incluindo imigrantes,

residem na porção antiga da cidade, onde as habitações e aluguéis têm valor mais acessível

devido à desvalorização imobiliária em função de ser uma área de inundação em épocas de

enchente do Rio Taquari, como a que aconteceu em 08/07/2020.
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